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PERFIL DE ÓBITOS POR DENGUE NOTIFICADOS EM LAJEADO - RS
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Introdução: A Dengue é uma arbovirose de notificação compulsória que demanda a caracterização do
comportamento típico da doença a fim de orientar políticas públicas e ações da vigilância
epidemiológica. Objetivo:  Analisar as características sociodemográficas e clínicas dos casos
confirmados de óbitos por Dengue no município de Lajeado/RS. Metodologia: Trata-se de um estudo
descritivo dos óbitos por Dengue registrados no Sistema de Notificações On-Line no ano de 2022,
tendo como corte a semana epidemiológica 33. Resultados: Os óbitos por Dengue aconteceram no
período entre as semanas epidemiológicas 13 e 17, sendo que, previamente à estes, inexistem registros
de óbitos pela mesma causa nos sistemas de notificação municipal. Foram registrados 5 óbitos por
dengue, sendo 4 idosos com idade entre 62 e 75 anos e 1 adolescente com 13 anos. A maioria do sexo
feminino (60%), de cor branca (80%) e com escolaridade de nível fundamental incompleto (100%).
Em relação às manifestações clínicas, houve predominância de febre, cefaleia, mialgia, dor articular e
abdominal, náuseas, vômitos, fraqueza, hipotensão arterial, taquicardia, dispneia, sudorese, alteração
de níveis de consciência e confusão mental. As comorbidades mais frequentes foram Hipertensão
Arterial e Doenças Cardiovasculares. A quantidade de dias entre a data do início dos sintomas e o
óbito variou entre 2 e 23 dias, sendo a média de 9 dias. Quanto à forma de diagnóstico por dengue,
60% ocorreram por meio de Teste Rápido Antígeno e 40% de sorologia. Os óbitos predominaram em
locais de atendimento de urgência e emergência (60%), desses, todos ocorreram em menos de 12 horas
de entrada nos serviços. Um dos óbitos ocorreu no domicílio e outro ocorreu em Unidade de Terapia
Intensiva, após 19 dias de internação no setor. No período de estudo foi identificada apenas a
circulação do sorotipo 1 e todos os óbitos foram considerados casos autóctones. Conclusão: O perfil
dos óbitos por Dengue foi predominante em idosos com comorbidades e baixa escolaridade, com
tempo de evolução do início dos sintomas até o óbito semelhante a outros estudos. Devem ser
consideradas ações de controle vetorial e prevenção à Dengue que subsidiem estratégias mais
eficientes de controle da doença.
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